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De Leopoldo Cirne:


			



“[...] passada a época das conferências; o de que se necessita é de sessões de estudo da doutrina, metodicamente realizadas e inspiradas sempre no profundo desejo de regeneração. [...] a meditação profunda e o recolhimento interior, como mais propícias ao desenvolvimento das faculdades espirituais, latentes no homem”


			‘As conferências na Capital Federal’. O Clarim. Ano XIX. N.34. Matão, 5 abr 1924. p. 3.


			



“O que falta realmente ao homem contemporâneo é o sentimento, não apenas a notícia, de seus destinos superiores, fundado na inabalável certeza de Deus e na maravilhosa perfeição de suas leis”  


			Cirne, Leopoldo. O homem, colaborador de Deus. Rio de Janeiro:


			Gráfica Mundo Espírita. 1949. 195 p.
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			PREFÁCIO 


			Há tempos acompanhamos, de longe, as pacientes garimpagens documentais que Antonio Cesar Perri de Carvalho vem empreendendo, a fim de ensejar-nos melhor conhecer a trajetória existencial do paraibano Leopoldo Cirne, sem favor, uma das maiores expressões do espiritismo no Brasil, lamentavelmente, pouco lembrado em nossos dias. 


			Grande pesquisador da história do cristianismo, da memória histórica do movimento espírita, ou no âmbito biográfico, notadamente em torno da vida de Chico Xavier, Cesar Perri é, presentemente, nome sobejamente respeitado nesse mister. Ademais, desnecessário aqui relacionar as inumeráveis contribuições desse filho de Araçatuba à divulgação da doutrina sistematizada por Allan Kardec. 


			Egresso do movimento de juventudes espíritas desde os anos 1960, presidiu, por três vezes, a União das Sociedades Espíritas do Estado de São Paulo, exerceu a Presidência da Federação Espírita Brasileira, entre 2012 e 2015, e integrou a Comissão Executiva do Conselho Espírita Internacional, máxime, na ocasião em que, ao lado do saudoso amigo Nestor João Masotti, contribuiu, sobremodo, à expansão e organização do movimento espírita no mundo. 


			Mercê deste livro, Cesar revela-nos, de forma clara e direta, com nuanças encantadoras, a ação missionária de Leopoldo Cirne, permitindo, destarte, tornar conhecido das gerações futuras, o nome do ex-presidente da FEB e sucessor do “Kardec Brasileiro”. E foram muitos os documentos, em sua maioria inéditos, recolhidos por Cesar Perri dos escombros do tempo, merecendo destaque o livro Anticristo, senhor do mundo, um requinte da lavra de Leopoldo Cirne, publicado em 1935. 


			Como biógrafo dos cearenses Bezerra de Menezes e Vianna de Carvalho, rejubilamo-nos tão logo soubemos da finalização desta primorosa obra e mais ainda, ao recebermos do autor o honroso convite para prefaciá-la. À medida que nos deliciávamos com a leitura, por vezes nos emocionamos. Sabíamos do vínculo afetivo entre Leopoldo e o “Médico dos Pobres”, bem como, a amizade profunda e sincera alimentada permanentemente com Manoel Vianna de Carvalho, considerado a glória da oratória espírita no Brasil, até a primeira metade do século XX. Aliás, foi durante a gestão de Cirne que Vianna de Carvalho, em 1907, tornou-se orador oficial da FEB, representando-a nos mais longínquos rincões do país, por onde o tribuno cearense passou. 


			Em Leopoldo Cirne, Bezerra de Menezes teve o companheiro fiel a auxiliá-lo na condução da FEB, no derradeiro quinquênio do Oitocentos, quer na função de 1o secretário ou de vice-presidente. O certo é que Bezerra nunca esteve sozinho. Inúmeros companheiros, quiçá antigos seguidores de transatas existências, lhe secundaram os passos. Reformador, em 1o de fevereiro de 1910, discorrendo sobre o fascínio que o médico humanitário provocava, observou: 


			“(...) Bezerra de Menezes era como uma dessas árvores benfazejas e frondosas, cuja sombra amiga termina por fazer que a amem quantos se lhe chegam, em busca de calma e de conforto. Constituíra, assim, em torno dele, um grupo de companheiros e admiradores, não dessa admiração que dá no mundo (...), mas dessa admiração que se traduz em atos de obediência e de carinho e não se enfeita de palavras, que seriam uma profanação, para lisonjear a vaidade”. 


			Cirne foi um desses. Eternamente grato ao velho amigo, não permitiu, durante a sua gestão, que seu nome ficasse esquecido. Foi dele a iniciativa de ajudar a família de Bezerra que, após o seu desenlace, experimentou inúmeras privações de natureza material. Além de participar de campanhas para angariar recursos, foi ele quem propôs - sendo aprovado em ata, que a FEB pagasse à Dona Cândida Augusta, esposa de Bezerra, os direitos autorais de algumas obras manuscritas pelo marido, deixadas para serem publicadas em folhetins, no periódico Reformador ou em futuros livros. 


			Infelizmente, em 1914, afastado indevidamente da FEB, instituição a que muito amava e ajudara a construir, terminou seus dias como um proscrito, embora sempre buscado e amado por tantos quantos nele enxergavam a grandeza espiritual. 


			Como historiador, asseguramos ser este o mais completo resgate biográfico a respeito do sucessor de Bezerra de Menezes na condução dos destinos do nosso movimento. E quanto ele fez! Durante os quase três lustros de sua gestão (de 1900 até o início de 1914), poucos fizeram tanto quanto ele. 


			Ave, Cesar! Parabéns, amigo. Nas páginas de sua minuciosa pesquisa, os leitores acompanharão os passos de uma alma rutilante, protótipo de um autêntico Homem de Bem. 


			Luciano Klein [1]


			Fortaleza, 25 de dezembro de 2022.


			


			

				

					1 	Historiador, autor de biografias, foi presidente da Federação Espírita do Estado do Ceará, reside em Fortaleza (CE).	


				


			


		


	

		

			 


			Apresentação 


			A nossa atenção sobre a vida e obra de Leopoldo Cirne evidenciou-se na fase em que assumimos as funções de diretor e de presidente da Federação Espírita Brasileira. 


			Durante esses encargos ocorreram as comemorações do centenário de inauguração da Sede da Federação Espírita Brasileira, no Rio Janeiro, a atual Sede Histórica, e dos 130 anos de fundação da Instituição. 


			Nessas oportunidades, as ações daquele ex-presidente da FEB despertaram o interesse em conhecermos a trajetória do notável vulto. 


			Após nosso afastamento da FEB, elaboramos alguns livros, como os que abordam aspectos históricos e o desenvolvimento das ideias de união dos espíritas [2] e a nossa experiência de vida, inclusive na gestão de instituições federativas [3]. 


			Em alguns intercâmbios com amigos, recebemos a sugestão de escrever uma biografia sobre Leopoldo Cirne, notadamente do historiador Luciano Klein que nos estimulou e apoiou a empreitada. 


			Nesse ínterim conseguimos adquirir obras raras de autoria de Leopoldo Cirne, localizamos fontes e reunimos informações desconhecidas do ambiente espírita. 


			Claramente, cresceu em nossa visão o valor do vulto histórico e, a nosso ver, um marco dos mais destacados na área da união e da efetivação de ações federativas espíritas. 


			Assim, planejamos a elaboração deste livro – inédito -, que retrata a vida e obra de Leopoldo Cirne. 


			Para facilitar a compreensão do leitor, iniciamos a obra procedendo a uma análise do contexto social, político e religioso do Brasil no final do século XIX e primeiras décadas do século XX, com base em obras de pesquisadora acadêmica. Isso para se compreender o cenário em que Leopoldo Cirne tornou-se espírita, iniciou suas ações na FEB e atuou como presidente da instituição. Muitas polêmicas e algumas visões doutrinárias, que discordamos, têm muita relação com o contexto citado. 


			O fato é que durante a gestão de Leopoldo Cirne. sempre eivada de propostas inovadoras e com dinamismo, a FEB se consolidou como organização federativa e na sua estrutura física. 


			Cirne assumiu a Presidência da FEB em substituição a Bezerra de Menezes, a partir de abril de 1900. Em virtude de disputas internas, não foi reeleito em 1914 e afastou-se da FEB. 


			Na nova etapa de sua vida, manteve-se em atividades com algumas palestras em centros da cidade do Rio de Janeiro, redações de artigos e de livros e intercâmbios epistolares. Sempre preocupado com os meios “mais propícios ao desenvolvimento das faculdades espirituais, latentes no homem”. 


			No final, apresentamos mensagens de Leopoldo Cirne e sobre suas ações espirituais, incluídas em livros mediúnicos de Francisco Cândido Xavier e Waldo Vieira. 


			A vida e obra de Leopoldo Cirne, seus notáveis predicados morais e intelectuais, alimentados por nobres ideais, representam uma valiosa experiência vivencial e se constituem em formidável subsídio para se analisar e se refletir sobre a trajetória, o estado atual e as perspectivas do espiritismo no Brasil. 


			São Paulo, abril de 2023.


			Antonio Cesar Perri de Carvalho


			


			

				

					2	Carvalho, Antonio Cesar Perri. União dos espíritas. Para onde vamos?. Capivari. Ed. EME. 2018. 142p.


				


				

					3 	Carvalho, Antonio Cesar Perri. Pelos caminhos da vida. Memórias e reflexões. Araçatuba: Cocriação. 2021. 632p.	


				


			


		


	

		

			Capítulo 1 


			Contexto social, político e religioso no final século XIX


			E mbora existam várias obras de autores espíritas que focalizam o contexto social, político e religioso do Brasil, no final do século XIX, optamos por elaborar uma visão sintética com base em obras da historiadora Mary Del Priore, pesquisadora acadêmica, ex-professora da USP e da PUC-RJ e autora de várias obras sobre fases da história de nosso país. 


			Os estudos dessa autora sobre o século citado são importantes. Em abordagens acadêmicas e neutras, enfatiza que “se a ideia de ‘progresso’ marcou o século XIX, a de “sagrado, é permanente”. 


			Em entrevistas, a pesquisadora deixou claro que não tem nenhuma vinculação com o espiritismo, mas inclui a temática nos seus objetos de estudo. 


			Principalmente nas suas obras A história do sobrenatural e do espiritismo [4] e Histórias da gente brasileira. Vol. 2 – Império [5], dispomos de informações e análises muito significativas de cenários do final do século XIX e, principalmente, da cidade do Rio de Janeiro, no final do Império e início da República. 


			Essas localizações - temporal e geográfica - são basilares pois coincide com os principais focos iniciais de propagação das ideias espíritas no país. 


			Del Priore focaliza a influência do espiritual na vida das pessoas, desde o nascimento até a morte, e as transformações na forma das pessoas encararem o mundo. Assim, no livro A história do sobrenatural e do espiritismo, a autora relata histórias que envolvem o sobrenatural no Brasil, nos séculos XIX e início do XX. Foram épocas marcadas por descobertas, revoluções e surgimento de muitas teorias e escolas de pensamento. Ao mesmo tempo aumentava “o imaginário das pessoas para com as coisas espirituais” e, na opinião dela, “sobressaindo o fantasioso em meio à razão”. A pesquisadora destaca que no século XIX a relação com os mortos era muito forte, tanto que haviam variados cultos religiosos e celebrações para eles. Ela opina que “as crenças no sobrenatural expressam um sentimento particular dos indivíduos, tornando-se uma forma de consolo para as frustrações cotidianas, uma recompensa para as frustrações que a razão não conseguia amenizar”.[6]


			Especificamente, Mary Del Priore destaca relatos do jornalista João do Rio, do ano de 1905, para afirmar que o Rio de Janeiro era efervescente em sua pluralidade religiosa em fins do século XIX e início do século XX. Comenta o contraste ao se ler os grandes jornais da época que davam a imagem das pessoas que viviam “num país essencialmente católico, onde alguns matemáticos são positivistas”. Entretanto, a cidade tinha uma diversidade de cultos: “swedenbordianos, pagãos, fisiólatras [7], defensores de dogmas exóticos, autores de reformas da vida, reveladores do futuro, amantes do Diabo, descendentes da rainha de Sabá, judeus, cismáticos, espíritas, babalaôs de lagoas, mulheres que respeitam o oceano, todos os cultos, todas as crenças...” [8] 


			Na busca por respostas nas várias formas que o sobrenatural se apresentava na sociedade brasileira do século XIX, Del Priore salienta “o surgimento do espiritismo no mundo, as transformações que ele sofreu, além das várias críticas e perseguições aos seus seguidores. Desde Hippolyte Léon Denizard Rivail, ou como ficou mais conhecido, Allan Kardec, que buscava estudar o fenômeno por um viés mais cientifico, porém não em sua totalidade, pois acreditava também na influência do sobrenatural”. A autora entende que Kardec “propôs a solidariedade de todas as instituições que já trabalhavam para a melhoria dos indivíduos, contra os detritos do catolicismo do passado: obscurantista e centralizado. Essa agenda em curso na Europa foi esposada pelos nossos espíritas à mesma época”. Ela chega a realçar e estabelecer relações, opinando que Kardec “impregnado das ideias de progresso e evolução, características do período em que viveu”. Entende que “o espiritismo, evolucionismo e socialismo utópico eram ideias que se hidratavam mutuamente”. [9], [10] 


			À vista desse amplo cenário, a pesquisadora considera “compreensivo o apego emocional dos indivíduos para com a religião, ainda mais em um período marcado por tantas transformações materiais, intelectuais e sociais, porém com grande clima de insatisfação para com os rumos da humanidade, transformando as certezas dos indivíduos em dúvidas e alimentando ainda mais a chama da crença.” [11],[12]


			Caracteriza algumas nuances da França e que o Brasil sofria intensa influência daquele país, “a propaganda espírita atingia ‘o creme do creme’ da sociedade” e anota que em nosso país “a doutrina floresceu entre católicos”. [13]


			Del Priore aponta que depois de proclamada a República, “o espiritismo consolidou uma doutrina de caridade e auxílio aos pobres, substituindo a filantropia das elites católicas”. 


			A pesquisadora situa que a Constituição de 1891 abriu espaço para ataques ao Vaticano e à propalada “infalibilidade papal”. Assim, favoreceu muitas tendências inclusive as “baseadas no kardecismo, no espiritualismo, no socialismo, no anarquismo, na maçonaria, no racionalismo e no positivismo que buscavam redefinir o mundo. Procuravam ir em busca do novo. Ao imaginário católico, rural e monarquista, opunham-se ideias que remetiam ao urbano, à República, ao futuro e ao progresso”. [14]


			Agora, saindo dos estudos de Mary Del Priore, ponderamos que foi no cenário por ela retratado que lideranças espíritas viveram na então capital do país, principalmente intelectuais, portadores de instrução superior, políticos e oficiais militares. 


			Entre outros, podemos citar espíritas da época relacionados com esse meio privilegiado, como Bittencourt Sampaio e quase todos os presidentes da FEB até o ano de 1924: Francisco Raimundo Ewerton de Quadros, Adolfo Bezerra de Menezes Cavalcanti, Francisco de Menezes Dias da Cruz, Júlio Cesar Leal, Aristides Spínola e Luís Olímpio Guillon Ribeiro. Naquele período também foram presidentes da FEB, Leopoldo Cirne e Manuel Justiniano de Freitas Quintão, e, embora ambos não tivessem formação acadêmica ou profissão desse grupo de elite, notabilizaram-se como autodidatas e profundamente vinculados à literatura, à cultura em geral e ao idioma francês. 


			Em nossa ótica, dentro de um cenário cultural muito diversificado e que se ampliava, com profundas transformações, entre os que principiavam no contato com as obras de Allan Kardec, havia o “caldo de cultura” propício para se vicejar diversos caminhos de interpretação da doutrina e de sua prática. Não havia ainda muita firmeza nas obras recém-publicadas do Codificador e, simultaneamente, já chegavam obras de madame Blavatsky, algumas ideias vinculadas ao positivismo e Os quatro evangelhos, de J. B. Roustaing. Em nossa opinião, esse autor francês reascende ideias do antigo docetismo e desenvolve várias interpretações muito próximas da doutrina católica. Sem dúvida, palatáveis para os que estavam arraigados à origem católica quando começaram a ter contato com as obras de Kardec. Quadro que era evidente na cidade do Rio de Janeiro, e, surgem as posições dos chamados “místicos” e dos “científicos”, havendo o natural embate daqueles que não aceitavam o enquadramento do espiritismo como uma religião. 


			Aliás, embora a FEB aceitasse e divulgasse o espiritismo como religião, havia muita polêmica para essa aceitação no início do século XX. Fato interessante é que a rotulação de espiritismo como religião foi favorecida para se adequar a exigências legais, à vista de Códigos republicanos. Isso ficou muito claro nas discussões ocorridas no chamado Congresso Constituinte Espírita Nacional, realizado independentemente da FEB, quando foi fundada a Liga Espírita do Brasil, em 1926. Eis alguns trechos de registros sobre a síntese das decisões: “Se a Liga não tivesse proclamado o espiritismo como religião, como exigia a jurisprudência dos tribunais, não poderia ela, por confissão própria, funcionar no país; pelo menos enquanto não conseguisse a revogação daqueles dispositivos de leis. [...] era exigida por motivo de ordem moral, para a conciliação de todas as correntes espiritualistas, e, por motivo de ordem jurídica, para o acatamento e respeito às leis do país e decisões dos tribunais”. Um articulista da época João Torres, anotou: “O espiritismo é caracteristicamente religião”, e defendia que “o espiritismo possuía uma tríplice feição: científica – filosófica – religiosa”. [15] 


			A nosso ver, era necessário esse introito sobre o cenário em que Leopoldo Cirne tornou-se espírita, iniciou suas ações na FEB e tornou-se presidente da instituição.


			


			

				

					4	Del Priore, Mary. ‘Capítulo I: Como tudo começou’, em A história do sobrenatural e do espiritismo. São Paulo: Planeta. 2014. 208p.


				


				

					5 	Del Priore, Mary. Histórias da gente brasileira - vol. 2 – Império. São Paulo: Leya. 2016. 499p.


				


				

					6	Del Priore, Mary. 2014, op. cit..


				


				

					7	Palavra pouco utilizada, significa a proposta de “uma remodelação de todas as coisas humanas, não limitando a sua ação à modificação dos conceitos”. 


				


				

					8	Del Priore, Mary. 2014, op. cit..


				


				

					9	Del Priore, Mary. 2014, op. cit..


				


				

					10	Del Priore, Mary. 2016, op. cit..


				


				

					11	Del Priore, Mary. 2014. op. cit..
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					14 	Del Priore, Mary. 2016. op. cit..


				


				

					15	Ribeiro Júnior, Adair. A obra esquecida de Angeli Torteroli. São Paulo: CCDPE-ECM. 2022. 751p.


				


			


		


	

		

			Capítulo 2 


			Síntese biográfica de Leopoldo Cirne


			C omo capítulo inicial sobre o vulto e com o objetivo de oferecer uma visão geral sobre o notável personagem, sintetizamos algumas informações biográficas. 


			2.1 Informações familiares e a etapa da vida em Recife 


			Leopoldo Cirne nasceu na Paraíba do Norte (cidade depois denominada João Pessoa) a 31 de abril de 1807 [16], filho natural de Júlio da Costa Cirne e Thereza Maria de Jesus. Constam como irmãos: Rosa, Francisca e Adolpho. Esse irmão foi um vulto de destaque em Recife [17]. 


			Desde a infância demonstrou inteligência e vontade de estudar e mudou-se para Recife (PE) na adolescência. 


			Recife era importante centro comercial e cultural do então chamado Norte do país. Segundo estudo publicado na Revista Z Cultural, de 2019 [18](1), o Censo de 1872 registrava onze paróquias que compunham a capital pernambucana, ali residiam 116.671 pessoas e 87% da população já era livre, havendo 12% de escravos. Essa pesquisa revela que havia muito esforço por mais acesso à instrução pública e à cidadania em Recife, dentro do contexto do Império do Brasil. Desde 1827 funcionava a tradicional e histórica Faculdade de Direito do Recife, onde estudaram marcantes vultos literários e políticos do país. 


			Aos onze anos de idade Leopoldo Cirne foi obrigado a interromper os estudos a que se dedicava em Recife, por necessidade de trabalhar no comércio. Sem tempo disponível e também por dificuldades financeiras, não pode concluir o curso de humanidades. No século XIX, esse era o chamado ensino secundário, fundamentado no pensamento educacional francês. 


			Em Recife, Leopoldo Cirne trabalhou no comércio, mas mantinha ações em áreas culturais. O Jornal do Recife publicou nota da Sociedade Recreativa Magdalense informando a eleição de sua diretoria, ocorrida no dia 06/04/1889, na qual Leopoldo Cirne assumiu a função de “diretor de cena”. [19] 


			Há nota na imprensa recifense de que o sr. Carneiro Vianna, em função de viagem à Europa, em 1890, informava ao comércio local que deixava na gerência, como seus procuradores, alguns funcionários do estabelecimento comercial, na “ordem em que se acham colocados”, sendo indicado, em segundo lugar, Leopoldo Cirne. [20]


			Cirne caracterizou-se como um autodidata, dedicando-se à leitura de muitas obras. Frequentava ambientes onde aconteciam conferências sobre temas políticos e sociais. Chamava-lhe atenção as propostas desenvolvidas por intelectuais abolicionistas e republicanos. Tornou-se grande admirador de Joaquim Nabuco. [21]


			No dia 08/11/1890 Cirne casou-se em Recife com Izabel Maria Borges da Silva (1865-1892), filha de Duarte Borges da Silva e Maria José de Siqueira. Aos 14/05/1892, nasceram os filhos gêmeos Adélia e Reinaldo, mas Adélia faleceu no mesmo dia e Reinaldo poucos dias depois, em 22 de maio. A esposa Izabel Maria também desencarnou em seguida, no dia 05/06/1892 [22], vitimada pelo chamado “tétano puerperal” [23]. Dois dias depois o Jornal do Recife [24], noticiou o falecimento da esposa de Leopoldo Cirne, inclusive informando a citada “causa mortis” e que o corpo foi sepultado no Cemitério Público. Na mesma nota há o comentário que Izabel Maria era sobrinha de dois funcionários do citado jornal.


			O Jornal do Recife, no mês seguinte, publicou poema de autoria de Leopoldo Cirne em homenagem à esposa Izabel Maria, pela passagem do 30o dia de sua desencarnação. [25]
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			Poema de Leopoldo Cirne em homenagem à esposa desencarnada em 1892.


			Esses infaustos acontecimentos familiares em Recife, provavelmente desencadearam a mudança de Leopoldo Cirne para o Rio de Janeiro


			2.2 A mudança para o Rio de Janeiro


			Na edição do a 02/03/1893, o Jornal do Recife traz uma nota sobre os passageiros que embarcaram no vapor nacional “Alagoas”, “em direção ao Sul”, e na relação aparece o nome de Leopoldo Cirne.


			Ao mudar-se para a capital do país no ano de 1893, Leopoldo Cirne atuou profissionalmente como “guarda livros” [26]12, na área do comércio; na administração do jornal O Paiz e, finalmente, trabalhou e se aposentou como funcionário do Imposto sobre Renda no ano de 1938. 


			Em jornal de São João Del Rey (MG) - O Resistente, de 29/12/1898 – há registro de ligações de Cirne com a imprensa: “tendo estado por alguns dias entre nós, em gozo das águas virtuosas de S. José”, regressou ao Rio de Janeiro, “o distinto e simpático moço sr. Leopoldo Cirne, chefe de contabilidade na administração de O Paiz. Somos gratos à gentileza de sua visita e despedida”. [27]


			Nota do Jornal do Recife de 25/04/1899 informa a chegada de Leopoldo Cirne em Recife como passageiro de um vapor vindo do Rio de Janeiro. Com certeza foi uma visita de natureza familiar. 


			Em notícias estampadas em jornais de Recife e do Rio de Janeiro aparecem ligeiras referências a irmãos de Cirne. Em carta, datada de 27/08/1904, Leopoldo Cirne se dirigiu ao seu cunhado dr. Henrique Martins [28], informando com comentários afetuosos sobre o apoio que prestou ao moribundo Henrique Martins Filho nos seus momentos terminais no Rio de Janeiro. Dr. Henrique Martins era casado com Rosa, irmã de Cirne [29]. Há também referência ao seu irmão dr. Adolpho Cirne [30], considerado um ilustrado civilista [31]. Anos depois, em 1933, na notícia sobre o falecimento do Dr. Henrique Martins, Leopoldo Cirne é citado como seu cunhado [32]. 


			O viúvo Leopoldo Cirne casou-se pela segunda vez [33], aos 27/04/1905, no Rio de Janeiro, com Maria Augusta Cirne da Fonseca, nascida em Belém do Pará e filha de Joaquim Augusto da Fonseca (português) e de Antonina Cirne da Fonseca, natural do Rio Grande do Sul. Cirne estava completando 35 anos de idade e Maria Augusta (conhecida com o pseudônimo Marieta), com 21 anos de idade. O casal não teve filhos. 


			2.3 Contato com o Espiritismo 


			No ano seguinte em que se estabeleceu na capital do país, em 1894, Leopoldo Cirne veio a conhecer e se interessar pelo espiritismo. 


			O dr. Canuto Abreu [34] relata que Alfredo Pereira levou Leopoldo Cirne a uma reunião espírita no ano de 1894. Até então Cirne se dizia materialista, era muito interessado pela filosofia e não tinha nenhuma informação sobre espiritismo. Naquela noite, o grupo discutia a tese: como conciliar o livre-arbítrio com o determinismo da prova. Ao término da reunião, Cirne passou a discutir com Alfredo Pereira o assunto do dia como se fosse um veterano. O amigo percebeu seu grande talento e que ocorria a espontânea conversão do materialista. Ofertou-lhe um exemplar de O livro dos espíritos e pediu-lhe que usasse da palavra na próxima sexta-feira, em que voltariam a debater o mesmo assunto: a filosofia. Consta que Cirne não conseguiu ler, em O livro dos espíritos, mais do que a Introdução. Pôs de lado o livro, como se encerrasse um assunto sabido e parece que ideias inatas vieram à tona. Ou seja, teria ideias espíritas inatas. Na reunião seguinte, quando Dias da Cruz [35], presidente da Federação Espírita Brasileira (FEB), coloca em discussão a tese já referida, “foi com desconfiança e curiosidade geral que aquele novato de olhos azuis, queixo saliente sobre o colarinho alto, bonito e elegante, pediu a palavra, tirou do bolso uma tiras de papel e expôs suas ideias”. [36] 


			“O presidente sussurrou ao ouvido de Alfredo Pereira: 


			- Quem é esse moço?


			- Um amigo de Pernambuco, que me veio recomendado pelo Teodureto Duarte. - Agarra-o para nós precisamos dele. 


			- Já está seguro. Vai ajudar-me no Reformador”. [37]
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